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Resumo
Trata-se de resultado de pesquisa de natureza qualitativa, realizada sob a forma de revisão 
sistemática da literatura na produção acadêmica em economia plural, tendo como refe-
rência o uso do construto economia plural em textos científicos nacionais e internacionais 
disponíveis no Portal de Periódicos Capes. A revisão contemplou o período de 2000 (ano do 
registro da primeira produção acadêmica) a 2016. A busca gerou 112 ocorrências quando 
utilizados os termos “Economia Plural”; “Plural Economy”; “Economia Solidária”; “Solidary 
Economy”; e “Outra Economia”. Para o tratamento das informações coletadas, foram apli-
cados os seguintes critérios de inclusão e exclusão – artigos publicados no período de 2000 
a 2016, originais e publicados em periódicos (avaliação por pares) e estudos que relacionam 
simultaneamente as temáticas economia plural e economia solidária –, resultando em 19 
artigos para posterior análise. Ficou evidente a recorrência de uma visão de multidimensio-
nalidade atribuída ao construto economia plural, quando empregado em estudos no âmbito 
da economia solidária, que ultrapassa o domínio da Economia, aproximando-se da Filosofia 
e da Ciência Política, quando interpretado, respectivamente, sob os vieses da racionalidade 
substantiva e de novas configurações institucionais.
Palavras-chave: economia plural, economia solidária, outra economia. 
Abstract
This text brings results of a qualitative research, carried out from an approach of systematic 
review of the literature on academic production regarding plural economics, having as 
reference the use of the plural economy construct in national and international scientific 
texts, available in the Portal de Periódicos Capes. The study takes into account the period 
from 2000 (the year of the first academic production) to 2016. The search generated 112 
occurrences by using the terms “Economia Plural”; “Plural Economy”; “Economia Solidária”; 
“Solidary Economy”; and “Outra Economia”. For the treatment of the information col-
lected, the following inclusion and exclusion criteria were applied – articles published in 
the period from 2000 to 2016, originals and published in periodicals (peer review), and 
studies that relate simultaneously the themes of plural economy and solidarity economy 
–, which resulted in 19 articles for further analysis. The recurrence of a multidimensional 
Este é um artigo de acesso aberto, licenciado por Creative Commons Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0), sendo permitidas reprodução, adaptação e distribuição desde 
que o autor e a fonte originais sejam creditados.
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Introdução
A atribuição de sentido subjetivo a conceitos tradicio-
nalmente clássicos tem sido um fenômeno frequente, princi-
palmente nas ciências sociais, o que decorre, naturalmente, na 
gênese de novos constructos e na delimitação de determinados 
campos dentro de uma grande área. Tal fenômeno pode ser vi-
sualizado, por exemplo, na área e no conceito de economia, que 
tem, nos últimos anos, incorporado novas denominações, ou, 
pode-se dizer, particularidades para caracterização de domínios 
determinados. Denominações como economia social, economia 
solidária, economia plural, por exemplo, atribuem ao termo eco-
nômico caráter substantivo, diferente da perspectiva formal de 
relação entre fins e meios, e, normalmente, referente à escassez 
(Laville, 2009).
O fenômeno descrito gera, em certos casos, multiplici-
dade de explicações e aplicações desses constructos, visto que 
se encontram na condição de recém-incorporados a discussões 
ou campos tradicionalmente formais e clássicos. É nesta pro-
blemática de conceitos polissêmicos que o presente estudo se 
debruça, especificamente analisando fontes das quais partem 
o constructo de economia plural. A tentativa de conceituação 
de economia plural perpassa ideias como a de “uma abordagem 
da economia real que parte do pressuposto de que as relações 
entre os produtores e entre estes e a natureza são regidas por 
princípios econômicos plurais e assumem formas institucionais 
igualmente diversas” (Laville, 2009, p. 145). Pode ser tratada, 
também, como a superação da redutibilidade da economia ao 
polo mercantil, entendendo ser a economia plural constituída 
por mais dois polos de produção e distribuição de riquezas (além 
do mercantil), quais sejam: economia não-mercantil e economia 
não-monetária. Estes polos permitem a identificação de princí-
pios do comportamento econômico que extrapolam a noção de 
mercado autorregulado, evidenciando a redistribuição, a domes-
ticidade e a reciprocidade (Polanyi, 1980).
Dias articula duas concepções (França Filho e Laville, 
2004; Polanyi, 1992 in Dias, 2011) acerca da economia plural, 
ao apresentá-la como a rearticulação da esfera econômica às 
demais esferas da sociedade, enfatizando, além do mercado, re-
lações de reciprocidade, redistribuição e domesticidade. Somam-
-se ao conceito de economia plural, alguns outros, como a lógica 
de dádiva, elaborada por Mauss em 1923 e que “constitui um 
sistema de relação de trocas específico, baseado em três mo-
mentos - o dar, o receber e o retribuir – em que os bens circulam 
de modo horizontal, com o objetivo de perenizar os vínculos so-
ciais” (França Filho, 2010, p. 192). Pelas interfaces que apresenta, 
a ideia de economia plural aparece aplicável à economia solidá-
ria, visto que esta trata de uma proposta de economia em que 
as práticas organizativas se caracterizam como singulares e, sua 
análise, permite uma visualização desde perspectivais economi-
cistas a olhares mais antropológicos (França Filho, 2007).
Sob tais pressupostos, o presente estudo analisa formas 
de emprego do constructo Economia Plural nas produções aca-
dêmicas relacionadas à economia solidária. Esta compreensão 
mostra-se importante por, a partir dela, ser possível identificar 
uma conceituação sistemática acerca da economia plural quan-
do da utilização desta na perspectiva da economia solidária. Para 
tanto, faz-se relevante examinar e revisar a literatura científica 
a fim de identificar percursos e aplicações que os autores têm 
utilizado para conceituar e aplicar o constructo economia plu-
ral. A revisão da literatura está, assim, norteada pela seguinte 
questão: que síntese científica emerge da utilização do cons-
tructo economia plural nas pesquisas relacionadas à economia 
solidária? Para a narrativa do estudo, após esta introdução, o 
texto traz, na sequência, a descrição da metodologia da revisão 
sistemática realizada e os resultados obtidos, estes, discutidos e 
sintetizados em quadro, de modo a permitir rápida identificação 
do direcionamento dos conteúdos abordados. Seguem-se, então, 
as considerações finais, que apresentam um panorama geral dos 
achados da pesquisa, a identificação de limitações e direciona-
mentos para estudos futuros.
Procedimento metodológico
A metodologia utilizada nesta pesquisa é a de revisão sis-
temática da literatura, que consiste numa 
[…] forma de síntese das informações disponíveis em dado 
momento, sobre um problema específico, de forma objetiva 
e reproduzível, por meio do método científico. Ela tem como 
princípios gerais a exaustão na busca dos estudos analisados, 
a seleção justificada dos estudos por critérios de inclusão e 
exclusão explícitos e a avaliação da qualidade metodológica 
(Lima et al., 2000, p. 143).
Trata-se, assim, de estudo de desenho transversal descri-
tivo de enfoque misto (Sampieri et al., 2013), cuja operaciona-
lização ocorre de forma qualitativa, utilizando-se, para a coleta 
view attributed to the construct plural economy, when used in studies in the field of the 
economy of solidarity, goes beyond the field of Economy, reaching Philosophy and Political 
Science when they consider, respectively, the biases of the substantive rationality and 
new institutional configurations.
Keywords: plural economy, solidarity economy, another economy.
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de dados, a pesquisa bibliográfica e, como instrumento de aná-
lise de dados, a análise documental. Inicialmente, foi construída 
uma ficha de pesquisa de modo a dar suporte à orientação dos 
critérios estipulados para a revisão sistemática, durante a pes-
quisa bibliográfica, contendo, tanto as palavras-chave a serem 
pesquisadas, quanto os critérios de inclusão e de exclusão.
Para esta revisão foi consultado o indexador Portal de 
Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e, nele, as seguintes bases de dados: Cen-
gage Learning, Dialnet, DOAJ, Emerald, ProQuest, SciELO, Scopus, 
SPELL, Springer Science e Wiley. Baseando-se na questão de pes-
quisa apresentada na seção introdutória – qual seja “que síntese 
científica emerge da utilização do constructo Economia Plural 
nas pesquisas acerca da Economia Solidária?” –, foi possível 
elencar, como palavras-chave, os seguintes termos: “Economia 
Plural” ou “Plural Economy”; “Economia Solidária” ou “Solidary 
Economy”; “Outra Economia”. Aqui constructo é entendido como 
“variável mensurada que acontece dentro de uma hipótese, teo-
ria ou sistema teórico” (Sampieri et al., 2013, p. 221).
Visto que se trata de pesquisa norteada pela síntese 
científica do emprego do constructo economia plural na eco-
nomia solidária, buscou-se a presença, nos artigos científicos 
pesquisados, de ambos os termos. Para tanto, foram utilizadas 
as palavras-chave enunciadas e lidos títulos, resumo e palavras-
-chave de cada texto identificado. Quanto ao filtro temporal 
da pesquisa, o intervalo considerado para a seleção dos artigos 
compreendeu o período de 2000 a 2016. O início do ano 2000 
se dá em virtude de terem sido, naquele ano, registradas as pri-
meiras publicações nacionais relacionando os temas economia 
plural e economia solidária. A pesquisa buscou tanto a literatura 
nacional quanto internacional, de modo a obter um amplo pa-
norama das abordagens do tema. 
A busca pelos artigos nas bases de dados selecionadas 
ocorreu em novembro de 2016, seguindo estes procedimentos: 
(1)  acesso à base de periódicos da Coordenação de Aper-
feiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) a 
partir da utilização da rede da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte, e do acesso à Plataforma SPELL;
(2)  as buscas pelas palavras-chave foram combinadas en-
tre si (“economia plural” OR “plural economy”; “eco-
nomia plural” OR “plural economy” AND “economia 
solidária” OR “solidarity economy”). Foram excluídos 
automática e manualmente artigos de jornais, rese-
nhas, teses e dissertações; artigos anteriores ao ano 
2000 e artigos que não relacionavam as temáticas es-
colhidas, gerando um total de 112 registros. 
(3)  lidos os títulos, os resumos e as palavras-chave dos arti-
gos encontrados, foram aplicados os critérios de inclu-
são, quais sejam: (a) artigos publicados no período de 
2000 a 2016; (b) artigos originais publicados em perió-
dicos (avaliação por pares); (c) estudos que relacionam 
as temáticas economia plural e economia solidária;
(4)  após a aplicação dos critérios, 19 artigos foram identi-
ficados dentro desses critérios e lidos na íntegra para 
a análise de conteúdo a partir das seguintes catego-
rias: ano de publicação; objetivos; utilização e trata-
mento do constructo economia plural; natureza da 
relação estabelecida entre economia solidária e eco-
nomia plural.
Há disparidade entre a quantidade total de registros en-
contrados (112) e de artigos selecionados para análise (19). Isto 
se deu em virtude do modo de funcionamento do Portal de Pe-
riódicos da CAPES como indexador de bases de dados. Vários 
artigos do Portal aparecem em mais de uma base o que eleva o 
número de ocorrências e que, portanto, tiveram que ser depura-
dos. Outro motivo relaciona-se ao fato de que um dos critérios 
exige que os estudos estejam relacionando economia plural e 
economia solidária, tratando-os simultaneamente, o que exclui 
estudos que têm como objeto outras temáticas/abordagens ou 
os dois temas isoladamente. A seguir encontra-se o Quadro 1 
com a caracterização completa dos artigos que preencheram os 
requisitos desta revisão sistemática.
Resultados e análises
Conforme explicitado na seção anterior, o processo ini-
cial de busca resultou em 112 ocorrências no Portal de Periódi-
cos CAPES. Após a aplicação dos critérios de inclusão, 19 arti-
gos responderam satisfatoriamente e foram selecionados para 
apreciação detalhada, apresentada nesta seção. O quadro com 
as informações referentes aos artigos (apresentado na seção an-
terior) permite uma melhor visualização das perspectivas que se-
rão abordadas na análise. Inicialmente, é nítida a concentração 
temporal entre os anos de 2008 e 2012 visto que, dos 19 artigos 
analisados, 14 foram publicados ao longo dos 5 anos corres-
pondentes a esse intervalo de tempo. Antes de 2008, há apenas 
duas publicações, uma no ano 2000 e outra em 2001, permitindo 
inferir que é recente o interesse dos pesquisadores pela temática 
de interfaces entre economia plural e economia solidária. 
Vê-se, diante das publicações analisadas, forte presença de 
trabalhos nacionais, visto que, dos 19 trabalhos analisados, 6 são 
publicações brasileiras. Outros 13, apesar de maioria, estão distri-
buídos entre diversos países: Canadá (3), França (3), Espanha (3), 
Reino Unido (1), Bélgica (1), Dinamarca (1) e Alemanha (1). Há, 
portanto, maior interesse nas universidades e entre pesquisadores 
nacionais por tal perspectiva de abordagem. Outro elemento que 
merece destaque, entre os artigos analisados, é a presença predo-
minante de ensaio teórico como gênero textual. É provável que 
isto se deva ao fato de ter a temática se tornado objeto de inte-
resse recente, bem como uma noção de economia distinta do que 
se tem no ideário social e nas lógicas puramente mercadológicas e 
monetárias predominantes no seio das sociedades. 
A forma de utilização do constructo economia plural é 
a principal categoria de análise desta revisão sistemática. Há 
estudos que apresentam de modo indireto o constructo econo-
mia plural, aproximando-o da ideia orientada às pessoas, sem 
320
Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, Vol. 54, N. 3, p. 317-327, set/dez 2018
O constructo economia plural nos estudos relacionados com a economia solidária: revisão sistemática no período 2000-2016
Quadro 1. Síntese da produção científica coletada (2000-2016).
Chart 1. Synthesis of the scientific production collected (2000-2016). 
Ano 2000






sociopolitiques du tiers 
secteur
Sociologie du travail, 
v. 42, n. 4, p. 567-585, 
2000
Contribuir com os 
estudos sobre o terceiro 
setor a partir de uma 
perspectiva mais ampla, 
baseada nas teorias 
políticas e sociológicas.
O constructo é 
trabalhado sob uma 
perspectiva sociocultural 
cujas divisões e 
hierarquias conferem 
às sociedades que as 
adota, uma característica 
multicultural.
Ano 2001
Genauto Carvalho de 
França Filho
A problemática da 
economia solidária: uma 
perspectiva internacional
Sociedade e estado, v. 
16, n. 1-2, p. 245-275, 
2001
Apresentar a temática 
da economia solidária, 
desconstruindo a 
ideia convencional de 
economia, situando na 
problemática europeia e 
fazendo um paralelo com 
a realidade brasileira.
O constructo é explicado 
como a hibridação de 
princípios econômicos 
que aponta caminhos 
fecundos do ponto 
de vista de uma ação 
organizacional produtiva, 
cujo horizonte ultrapassa 
objetivos puramente 
econômicos. Faz-se aqui 
relação da economia 





Revista Economia & 
Gestão, v. 2, n. 4, 2002
Mostrar como certas 
formas assumidas 
pela chamada “nova 
sociologia econômica” 
nos países francófonos 
permitem uma 
conceitualização da 
economia de mercado 
diferente daquela que 




paralelamente ao de 
economia solidária, que, 
seguindo uma visão 
polanyiana, não restringe 
a economia ao mercado.
Jean Louis Laville
Do século 19 ao século 




Revista Katálysis, v. 11, 
n. 1, p. 20-42, 2008a
Discutir as relações 
entre democracia e 
economia e a pluralidade 
dos princípios 
econômicos e das 
formas de propriedade 
que fundamentam 
a economia que 
está associada à 
democratização recíproca 
da sociedade civil e das 
políticas públicas.
Apresenta o constructo 
de economia plural 
a partir da visão 
polanyiana de economia 
democrática e apresenta 
os desafios a esta. 
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Quadro 1. Continuação.
Chart 1. Continuation. 
Luiz Inácio Germany 
Gaiger
A economia solidária e o 
valor das relações sociais 
vinculantes 
Rev. Katálysis, v. 11, n. 1, 
p. 11-19, 2008
Identificar a partir de 
pesquisas empíricas as 
possibilidades contidas 
na economia solidária 
para configurar vínculos 
não determinados pelo 
cálculo utilitário e 
materializar um regime 
singular entre distintos 
princípios operantes na 
vida econômica. 
A economia plural como 
invariante histórica que 
requer a superação da 
antinomia utilitarismo-
altruísmo, em favor de 
uma concepção híbrida 
das relações sociais. 
Entende-se a economia 
plural tanto sob fatores 
macrossociais, como 
por percepções híbridas 
dos laços sociais. Faz-se 





working in the social 
economy
Social Enterprise Journal, 
v. 5, n. 1, p. 30-49, 2009
Preencher a lacuna 
acerca do pressuposto 
de que a economia 
social tem o papel de 
desenvolver socialmente 
os desfavorecidos para a 
economia formal.
Aborda no constructo 
a perspectiva de 
formas capitalistas e 
não-capitalistas de 
produção de riqueza, 
bem-estar e valor na 
contemporaneidade. 
Benoît Lévesque 
Economia plural e 
desenvolvimento 
territorial na perspectiva 
do desenvolvimento 
sustentável: Elementos 
teóricos de sociologia 
econômica e de 
socioeconomia 
Política & Sociedade, 
v. 8, n. 14, p. 107-144, 
2009
Focalizar a contribuição 
que o conceito de 
economia plural oferece 
atualmente para o 
avanço das pesquisas 




O constructo é 
explorado por três 
diferentes vertentes. 
O autor entende que 
a economia solidária, 
por seus princípios e 
regras, baseia-se numa 
pluralidade de recursos 
econômicos e de lógicas 
de ação. A economia, 
enfim, como um todo é 
social e plural. 
José Portela
A economia ou é 
solidária ou é fratricida 
Revista Crítica de 
Ciências Sociais, n. 84,  
p. 115-152, 2009
Pensar a economia 
solidária à luz da ação 
de ONGs e de quatro 
microempreendedores 
observando a noção 
de solidariedade e as 
economias vigentes em 
tais unidades.
O constructo é 
aqui utilizado para 
caracterização de uma 
economia democrática 
e diferente da que 
toma o mercado como 
instância única e 
autorregulada. Faz-se um 
paralelo também com 
a solidariedade, vista 
também como plural. 
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Quadro 1. Continuação.
Chart 1. Continuation. 




Revista Crítica de 
Ciências Sociais, n. 84,  
p. 81-99, 2009
Examinar novas formas 
de organização e 
mobilização coletivas, 
em escala global e 
associadas ao conceito 
de Economia Solidária, 
destacando a aptidão a 
preservarem a natureza 
plural da atividade 
econômica.
O constructo é 
trabalhado a partir 
da visão de Polanyi 
sobre a não redução da 
economia ao mercado e 
da hibridação de lógicas 
distintas, 
possuindo, a economia, 
dimensão social e 
política. 
Ano 2010
Genauto Carvalho de 
França Filho 
Decifrando a noção 
de paraeconomia em 
Guerreiro Ramos: a 
atualidade de sua 
proposição 
Organizações & 
Sociedade, v. 17, n. 52,  
p. 175-197, 2010 
Examinar a noção 
de paraeconomia 
em Guerreiro 
Ramos, mostrando a 
contemporaneidade 
da proposição e a 
articulação com a noção 
de economia plural. 
O constructo economia 
plural é comparado 





semelhanças entre as 
duas abordagens: o 
não reducionismo da 
economia ao mercado 
e a consideração 
deste como uma das 
dimensões/enclaves da 
sociedade.




nova cultura do 
trabalho? 
Sociologias, ano 12,  
n. 25, p. 158-198, 2010
Discutir mudanças 
na cultura do 
trabalho, decorrentes 
dos processos de 
flexibilização das últimas 




referência ao tipo de 
economia preconizado 
pela autogestão e pela 
economia solidária. 
Ano 2011
Eric Dacheux; Daniel 
Goujon 




Science Journal, v. 62, 
n. 203-204, p. 205-215, 
2011
Descrever a realidade 
internacional da 
economia solidária, 
superando as separações 
entre o econômico e 
o político, sugerindo 
uma nova definição de 
economia solidária.
O constructo economia 
plural é desenvolvido 
de modo indireto no 
trabalho, sendo colocado 
como modo pelo qual 
se apresenta uma maior 
participação social e 
democrática. 




Ciências Sociais Unisinos, São Leopoldo, Vol. 54, N. 3, p. 317-327, set/dez 2018
323
Suzana Melissa de Moura Mafra da Silva, Washington José de Souza, Ana Paula Borba Costa
Quadro 1. Continuação.
Chart 1. Continuation. 









in Brazil: movement, 
discourse and practice 
analysis through a 
Polanyian understanding 
of the economy
Journal of International 
Development, v. 24, n. 6, 
p. 745-762, 2012
Analisar, a partir 
de uma abordagem 
substantiva de economia 
desenvolvida por Polanyi, 
a economia solidária no 
Brasil. 
A visão polanyiana de 
pluralismo na economia 
é utilizada durante 
todo o texto para a 
análise da economia 
solidária no Brasil, 
mostrando na economia 
plural a ausência de 
hierarquia entre as 
perspectivas de mercado, 
estado e organizações 
reciprocitárias. 
Juan Francisco Julià; 
Rafael Chaves 
Introduction: social 
economy, a third sector 
in a plural 
people-oriented 
economy 
Service Business, v. 6,  
n. 1, p. 1-4, 2012 
Apresentar o contexto 
societário de crise do 
capital e o terceiro setor 
nesse contexto. 
O constructo é apontado 
de modo indireto 
quando diz-se que 
uma economia mais 
pluralista é apontada 
como principal meio de 
se atender às demandas 
do contexto societário 
atual, fazendo relação 
direta com a economia 
solidária. 
Juan-Luis Klein; Jean- 
Marc Fontan; Denis 
Harrisson; Benoît 
Lévesque 
The Quebec system of 
social innovation: a 
focused analysis on the 
local development field 
Finisterra, v. 47, n. 94,  
p. 9-28, 2012 
Mostrar a transformação 
trazida pela inovação 
social a partir do caso do 
Quebec, que apresenta 
uma configuração 
societal específica.
A economia plural 
novamente é 
apresentada no caso do 
Quebec, onde se mostra 
validada pela pluralidade 
tanto de atores quanto 
de governanças e 
experiências econômicas 
da sociedade. 
Rafael Chaves; Jose Luis 
Monzón 
Beyond the crisis: the 
social economy, prop 
of a new model of 
sustainable economic 
development
Service Business, v. 6,  
n. 1, p. 5-26, 2012 
Analisar a economia 
social como um terceiro 
setor, comparando com o 
setor sem fins lucrativos 
e suas fundações 
microeconômicas, bem 
como as implicações para 
a política econômica. 
O constructo é 
indiretamente trabalhado 
e considerado integrante 
da lógica que permeia 
a noção de economia 
social e o terceiro setor.
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Quadro 1. Continuação.
Chart 1. Continuation. 





Genauto Carvalho de 
França Filho 
A problemática da 
economia solidária: um 
novo modo de gestão 
pública? 
Cadernos EBAPE. BR,  
v. 11, n. 3, p. 443-461, 
2013






e uma possível forma 
inédita de ação pública.
A economia plural 
contempla, neste 
trabalho, uma 
pluralidade de princípios 
do comportamento 
econômico que 
permitem dar conta de 
uma ampla dimensão 
da vida econômica, em 




Christian Jetté, Valérie 
Chamberland, Lucie 
Dumais, Yves Vaillancourt 
Nouvel essor des 
fondations au Québec 
et au Canada: Pour une 
analyse sociopolitique 
fondée sur le concept 
d’économie plurielle
Annals of Public and 
Cooperative Economics, 
v. 85, n. 2, p. 165-191, 
2014
Analisar as fundações 
canadenses e 
quebequenses, fazendo 
uma discussão de perfil 
sociopolítico com 
enfoque na economia 
social e solidária, e na 
economia plural.
Mostra uma aplicação 
da economia plural nas 
fundações quebequenses 
e canadenses, onde é 
possível realizar uma 
análise sociopolítica 
focada em diferentes 
configurações ou formas 
de hibridação específicas 
derivadas das transações 
entre os princípios 
da Economia Social e 
Solidária (reciprocidade), 





Juan Carlos Pérez 
Mendiguren; Enekoitz 
Etxezarreta
Sobre el concepto 
de economía social y 
solidaria: aproximaciones 
desde Europa y América 
Latina
Revista de economía 
mundial, v. 40, p. 123-
144, 2015
Refletir sobre a paisagem 
teórica e empírica acerca 
do uso cada vez mais 
difundido do conceito 
híbrido de economia 
social e solidária 
O constructo é 
utilizado seguindo a 
concepção polanyiana 
de pluralidade de 
princípios econômicos 
de comportamento 
e hibridação das 
economias. 
detalhamento ou identificação de referencial quando do uso, 
evidenciando uma noção de “economia mais pluralista” (Julià e 
Chaves, 2012; Chaves e Monzón, 2012; Dacheux e Goujon, 2011) 
e pontuando a ideia de elemento característico da economia so-
cial, do terceiro setor (Julià e Chaves, 2012; Amin, 2009; Chaves 
e Monzón, 2012; Mendiguren e Etxezarreta, 2015; Gaiger, 2009; 
Laville, 2002). Lima (2010) e Mendiguren e Etxezarreta (2015), 
por sua vez, apresentam os empreendimentos autogestionários 
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como representantes de uma economia plural e democrática 
dentro do capitalismo. Para Lima (2010) isto faz-se numa situa-
ção paradoxal: a manutenção de ambas as economias coexistin-
do com lógicas distintas. 
Seguindo o foco na economia plural, os trabalhos que se 
debruçam de modo objetivo na temática colocam-na como uma 
das teorias contrárias ao reducionismo da economia à noção de 
mercado (Gaiger, 2008, 2009; Portela, 2009; Lévesque, 2009; 
França Filho, 2001, 2013; 2010; Lemaître e Helmsing, 2012; Cha-
ves e Monzón, 2012; Laville, 2002), o que, imediatamente, traz 
característica da economia solidária, visto que esta apresenta 
entrelaçamento entre a vida econômica e social, não tendo as 
mesmas propriedades da produção e organização do trabalho 
capitalista (Gaiger, 2008, 2009; França Filho, 2001, 2013; Men-
diguren e Etxezarreta, 2015).
Uma aproximação entre as duas economias é delinea-
da por Portela (2009) a partir da perspectiva de Laville (2009, 
p. 148), ao apresentar a “pluralização da economia para situá-la 
num quadro democrático” como uma das formas propostas pela 
economia solidária, de “humanização da economia mercantil 
global” (Portela, 2009, p. 117). França Filho (2001, 2013), por sua 
vez, vê a economia plural como a hibridação de recursos sob a 
presença de diferentes racionalidades da dinâmica organizacio-
nal, que dá conta de uma ampla dimensão da vida econômica. 
Para Gaiger (2009), trata-se de aplicar à economia plural a ca-
racterística de possuir dimensões sociais e políticas vinculadas 
à atuação econômica. Outro importante elemento trazido por 
França Filho (2001) diz respeito à solidariedade, o que, para ele, 
rege a economia plural. Este entendimento estabelece, nova-
mente, relação com a economia solidária, visto que a dimen-
são da solidariedade, para o autor, é comum às duas abordagens 
econômicas. No entanto, um aspecto interessante de análise é 
a perspectiva que o autor tem de que a economia plural não 
necessariamente vai de encontro ao mercado. Esta compreensão, 
de certo modo, contrapõe-se a uma perspectiva já apresentada, 
desenvolvida por Lima (2010), que vê a coexistência das econo-
mias de mercado e plural sob relação paradoxal, entendendo que 
as lógicas de ambas vão de encontro uma à outra.
Gazzoli et al. (2014) apresentam o imbricamento entre 
os setores público, privado e terceiro setor, abordando a influ-
ência que há entre ambas, gerando uma “hibridação” das formas 
institucionais que regem as relações sociais. Um aspecto inte-
ressante percebido em Gazzoli et al. (2014) é a não restrição da 
economia plural ao plano macrossocial, de modo que defendem 
implicações daquela nas formas institucionais e microssociais, 
o que pode ser claramente percebido nas ações das instituições 
de terceiro setor a partir das interações que faz com os demais 
setores (público e privado). 
Os trabalhos que conceituam o constructo economia 
plural, advêm de ideias da multidimensionalidade da econo-
mia – e da imbricação dessas lógicas – proposta por Polanyi: 
economia não-monetária (princípio da domesticidade e recipro-
cidade), economia não-mercantil (princípio da redistribuição) 
e economia mercantil (oferta e demanda), o que aparece com 
frequência, principalmente em Gaiger (2008), Lévesque (2009), 
França Filho (2001, 2010), Gazzoli et al. (2014), Lemaître e Helm-
sing (2012); Mendiguren e Etxezarreta (2015). Os princípios que 
orientam essa multidimensionalidade podem ser assim compre-
endidos: o princípio da redistribuição diz respeito à produção 
centralizada por uma autoridade para a partir daí, realizar a 
redistribuição (esse princípio pode ser identificado a partir das 
ações estatais); o princípio da reciprocidade diz respeito a um 
laço social específico entre indivíduos e grupos, prevalecendo 
elementos subjetivos, podendo ser incluída aqui a noção de dá-
diva (França Filho, 2010), altruísmo e interesse próprio – esta, 
faz-se de uma combinação complexa e ensejante de discussões 
no campo da economia solidária, visto que tal princípio encon-
tra-se nela incluso –; e o princípio da domesticidade refere-se à 
produção para o consumo próprio.
Outra perspectiva de análise do constructo economia plu-
ral é a aproximação deste com o conceito de paraeconomia em 
Guerreiro Ramos, proposta por França Filho (2010). Em seu traba-
lho, o autor coloca o constructo economia plural como inacabado 
(“não está dado em si mesmo”) em Polanyi e convida à analise da 
noção de economia plural como estando imbricada ao conceito 
guerreirista de paraeconomia e à economia solidária como exem-
plo de uma “outra economia”. Tal aproximação parece plausível 
quando se observam fundamentações semelhantes nas propostas, 
de desvinculação do mercado e enquadramento a dimensão (Po-
lanyi) ou enclave (Guerreiro Ramos) de outra natureza. 
Dos trabalhos analisados, cinco trouxeram como discus-
são central a economia plural. Lévesque (2009) apresenta – a 
partir de pesquisas em economia social e solidária, das princi-
pais contribuições teóricas da nova sociologia econômica e da 
socioeconomia dos territórios – uma específica concepção do 
constructo economia plural. Analisando a economia solidária, o 
autor a entende a partir da hibridação dos recursos proposta por 
Polanyi (1980). A análise da nova sociologia econômica permi-
tiu ver a pluralidade da economia a partir das relações sociais 
existentes no mercado (que só funciona a partir daquelas), das 
ligações fortes ou fracas proporcionadas por essas relações so-
ciais e, numa dimensão cultural, da pluralidade de formas que 
circundam a moeda. O autor defende a existência de reciproci-
dade e vínculos sociais na própria economia de mercado, o que 
a confere caráter plural.
Esta percepção, advém do Movimento Anti-utilitarismo 
nas Ciências Sociais (MAUSS). No que diz respeito à socioecono-
mia dos territórios, Lévesque (2009) vê a perspectiva de plurali-
dade da economia a partir da dinâmica de governança territorial 
que se centra nos atores privados, públicos e na sociedade civil, 
diferentemente de governanças concorrencialistas e de regime 
público. Tem-se no trabalho de Lévesque (2009) uma extensa 
contribuição à visualização das perspectivas pelas quais pode ser 
analisado o constructo economia plural, visto que nele há di-
versas dimensões. O autor percebe a economia social e solidária 
como fontes de inspiração sub-exploradas para a construção de 
uma economia plural a partir do território, bem como, de uma 
democracia aberta aos cidadãos. 
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Lemaître e Helmsing (2012) igualmente exploram a con-
cepção polanyiana de economia como processo político institu-
cionalizado, considerando tal concepção como uma compreensão 
substantiva da economia. Os autores trazem a reconceituação que 
Polanyi faz acerca da economia em sentido plural: uma compre-
ensão de economia com viés de inclusão de todos os fenômenos 
relacionados com interdependências entre seres humanos e am-
biente natural. Os autores trazem, enfim, a ideia de que na econo-
mia plural as dimensões de mercado, estatal e reciprocitárias são 
analisadas sem qualquer relação hierárquica. Seguindo o mesmo 
caminho, Laville (2008a) apresenta a necessidade de instituições 
que assegurem a pluralização da economia de modo a inscrevê-la 
num quadro democrático, o que se faz necessário pelo compro-
metimento com a democracia quando a lógica de mercado se tor-
na modelo único e sem limites. O autor apresenta como desafios 
à economia plural: superação do reducionismo econômico; capi-
talismo como sistema dominante; desenvolvimento de práticas e 
políticas para um pluralismo econômico.
Numa contribuição a esta análise, Evers (2000) acrescen-
ta ao constructo a dimensão sociocultural cujas divisões e hie-
rarquias conferem, às sociedades que as adota, uma característi-
ca multicultural. Neste sentido, o trabalho de Klein et al. (2012) 
traz a esta revisão importante dado, que é o da aplicação (ou 
a materialização) da economia plural em uma sociedade con-
temporânea, a quebequense. O trabalho evidencia a presença 
da economia plural por meio da constatação de hibridação de 
diferentes formas de governança, o que de certo modo se apro-
xima da perspectiva de desenvolvimento territorial trazida por 
Lévesque (2009). A pluralidade ultrapassa a ideia de diferentes 
modelos coexistindo na sociedade para a perspectiva de plu-
ralidade de atores e ações. Assim, há o desenvolvimento social 
e territorial pela multiplicidade de atores que participam dos 
processos de governança bem como pela presença da economia 
privada, pública e social no território.
Conclusão
A partir da revisão sistemática dos artigos científicos 
identificados sob os critérios aqui adotados – publicados no pe-
ríodo de 2000 a 2016, originais e publicados em periódicos (ava-
liação por pares) e estudos que relacionam simultaneamente as 
temáticas economia plural e economia solidária – é possível per-
ceber, inicialmente, o incremento no volume de publicações nos 
últimos anos. É possível identificar, também, que, apesar de al-
guns trabalhos não utilizarem de modo sistemático o constructo 
economia plural (a partir de conceituação e referenciação), a 
noção desta temática encontra-se presente e é tida sob várias 
perspectivas que contemplam o multiculturalismo nas socieda-
des, para além da dimensão puramente econômica.
A leitura que prevaleceu entre os trabalhos analisados foi a 
associação da economia plural desvinculada da ideia de economia 
como sinônimo de mercado e dinheiro. Nos trabalhos que apre-
sentam o constructo de modo mais sistemático, há forte presen-
ça da visão polanyiana de multidimensionalidade da economia, 
permitindo inferir que, apesar de vários autores considerarem a 
noção de economia plural não acabada em si mesma, a perspec-
tiva de Polanyi é válida à leitura acadêmica de validação do cons-
tructo economia para além das dimensões mercantil e monetária. 
Outro elemento analisado na revisão foi a forma de utilização do 
constructo dentro da perspectiva de economia solidária. É possível 
identificar que os pesquisadores realizam constantemente a apro-
ximação entre as duas temáticas, o que torna clara a percepção 
da economia solidária como forte expressão da economia plural, 
visto que ambas coincidem em valores como solidariedade, demo-
cracia, humanização da economia, presença da dimensão política 
e social no comportamento econômico, sob uma compreensão 
substantiva. O Quadro 2 apresenta a síntese dos sentidos atribu-
ídos à economia plural quando utilizada na economia solidária.
A partir da análise dos trabalhos que trouxeram como 
temática central a economia plural, esta pode ser visualizada 
dentro de múltiplas perspectivas (desenvolvimento territorial, 
relações sociais no mercado, paraeconomia), o que leva a per-
ceber o caminho que o constructo ainda tem a percorrer e as 
diferentes abordagens que podem contemplá-lo ou serem seus 
frutos. Compreende-se, deste modo, a economia plural para 
além da hibridação entre mercado, setor público e terceiro setor, 
o que corresponde a entendê-la pelo menos a priori, como for-
ma multidimensional de se discutir e desenvolver a economia, 
considerando, nesta, perspectivas humanas, sociais e políticas. 
Um dos destaques da análise realizada foi a experiência, 
em dois trabalhos, do caso do Quebec, tido como exemplo de 
economia plural nas Américas, tendo se mostrado um “ponto 
fora da curva” entre os demais trabalhos, que traziam a eco-
nomia plural em perspectiva teórica. Compreendendo que o 
presente trabalho não esgota toda a compreensão que se tem 
acerca do constructo economia plural, sugere-se, para estudos 
futuros, estender a análise a teses e dissertações numa perspec-
tiva de tempo maior, de modo que se possa identificar contribui-
ções que têm sido desenvolvidas no âmbito da formação acadê-
mica no Brasil e no mundo.
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